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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: Trata-se de uma pesquisa com 

abordagem qualitativa com o objetivo de 
conhecer a percepção das crianças com 
diabetes mellitus tipo I (DM I) sobre a doença 
e suas dificuldades no tratamento. A amostra 
foi constituída por 10 criança, ambos sexos, 
na faixa etária de 7 a 12 anos, com DM 
I, cadastradas no Centro de Assistência 
Especialidade (CEAE), no município de Patos 
de Minas, Minas Gerais, no ano de 2018. Foi 
adotado para coleta de dados a entrevista 
guiada por um questionário. Os dados foram 
analisados pela Interpretação de sentidos. Ao 
analisar o conjunto de falas sobre o que é a sua 
doença, DM I, foi possível elencar dois núcleos 
de sentidos, Doença que restringe comer coisas 
que tem açúcar e Doença do pâncreas que é 
chata e ruim. Percebeu-se que nas falas das 
crianças as dificuldades com a insulinoterapia, 
dieta e a pratica de atividade física. Contudo 
pudemos destacar a importância das estratégias 
e intervenções em saúde como um recurso 
poderoso para o controle glicêmico e melhoria 
da qualidade de vida. Neste sentido, entende-
se que os profissionais da Equipe de Saúde 
da Família e do Núcleo Ampliado de Saúde 
da família devem apoiar as crianças e seus 
familiares, elaborando o Projeto Terapêutico 
Singular, com vista a enfrentar as dificuldades 
da DM I, propiciando uma melhor qualidade de 

http://lattes.cnpq.br/5555431305731489
http://lattes.cnpq.br/5555431305731489
http://lattes.cnpq.br/8589709227344130
http://lattes.cnpq.br/8589709227344130
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=3D4B833B3BEA9E9249BE4E3ACA32577C
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vida as crianças. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética do UNIPAM sob número 
do protocolo 2.517.583 em 28/02/2018.
PALAVRAS-CHAVE: Diabetes mellitus tipo 1. Promoção de Saúde. Saúde da Criança. 

PERCEPTION OF CHILDREN ACCOMPLISHED BY DIABETES MELLITUS TYPE I 

ABOUT DISEASE AND ITS TREATMENT DIFFICULTIES

ABSTRACT: This is a research with qualitative approach aiming to know the perception 
of children with type I diabetes mellitus (DM I) about the disease and its difficulties in 
treatment. The sample consisted of 10 children, both sexes, aged 7 to 12 years, with 
DM I, registered at the Center of Specialty Assistance (CEAE), in the municipality of 
Patos de Minas, Minas Gerais, in 2018. adopted for data collection the interview guided 
by a questionnaire. Data were analyzed by the interpretation of meanings. By analyzing 
the set of lines about what is your disease, DM I, it was possible to list two cores of 
senses, disease that restricts eating things that have sugar and pancreas disease that 
is annoying and bad. It was noticed that in the speech of children the difficulties with 
insulin therapy, diet and the practice of physical activity. However, we could highlight the 
importance of health strategies and interventions as a powerful resource for glycemic 
control and quality of life improvement. In this sense, it is understood that professionals 
of the Family Health Team and the Extended Family Health Center should support 
children and their families, preparing the Singular Therapeutic Project, with a view to 
facing the difficulties of DM I, providing a better quality of life the children. The project 
was approved by the UNIPAM Ethics Committee under protocol number 2.517.583 on 
02/28/2018.
KEYWORDS: Type 1 diabetes mellitus. Health Promotion. Child Health.

INTRODUÇÃO 

A Diabetes Mellitus do tipo I (DM I) é caracterizada pela deficiência absoluta 
da secreção da insulina, sendo mais prevalentes na infância e adolescência. É 
uma doença crônica complexa e de difícil controle para criança, visto que essas 
vivenciam um processo de crescimento físico e maturação das respostas físico-
patológicas do DM, o que dificulta o seu tratamento. 

O tratamento do DM I e composta por uso da insulina, dieta, atividade física 
e ações de educação (SOCIEDADE BRASILEIRA DE DIABETES, 2018; CALLIARI 
E NORONHA, 2016). As manifestações clínicas da DM, os efeitos adversos dos 
fármacos, a insulinoterapia diária, a dieta, as consultas e exames laboratoriais 
repetidamente ocasiona repercussões físicas, emocionais e sociais, além de várias 
mudanças na rotina diária da criança (SILVA, 2017). 
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Tendo em vista a vulnerabilidades das crianças, acometidas pela DM, 
percebe-se que é essencial conhecer a percepção destas sobre sua doença e suas 
dificuldades no tratamento, com vistas, a elencar dados que possam auxiliar na 
elaboração de estratégias de apoio ao enfrentamento da doença. Este estudo visa 
identificar a percepção das crianças acometidas pela DM I sobre sua doença e suas 
dificuldades no tratamento. 

METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de campo descritiva, exploratória, com abordagem 
qualitativa desenvolvida no Centro de Assistência Especialidade (CEAE), na cidade 
de Patos de Minas -Minas Gerais, no ano de 2018. A amostra foi constituída por 
crianças de ambos sexos, na faixa etária de 7 até 12 anos, com diagnóstico de DM I. 

Foi adotado a entrevista domiciliar guiada por um questionário com questões 
objetivas e subjetivas. A coleta de dados foi realizada por meio de uma entrevista, 
durante uma visita domiciliar, em dia e horário de disponibilidade dos participantes, 
é após a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecimento e o Termo 
de Assentimento da criança. 

Os dados foram analisados pela estatística descritiva e a Interpretação de 
sentidos. Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro 
Universitário de Patos de Minas – CEP – UNIPAM sob número do protocolo 
2.517.583/ 2018 em 28/02/2018.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A amostra foi constituída por 10 crianças de ambo sexo, na faixa etária de 7 
até 12 anos, com diagnóstico de DM I, acompanhados no CEAE, no ano de 2018, 
na cidade de Patos de Minas - MG. Para descrever a percepção das crianças 
sobre a doença e suas dificuldades no tratamento, faz-se relevante apresentar a 
caracterização das mesmas. 

Optou-se por apresentar as crianças com nome fictícios escolhidos pelas 
próprias crianças resguardado a privacidade e o anonimato das mesmas. As 
mesmas selecionaram nomes de personagem que gostavam, Tabela 1.

Percebe-se na Tabela 1 que a maioria das crianças são do sexo masculino, 
que a idade variou entre 7 a 12 anos sendo mais prevalente a idade de 11 anos. 
Em relação ao tempo da doença foi possível perceber que este  variou entre 1 ano 
a 7 anos. E no tratamento verificou-se que a dieta, uso insulina foram prevalentes e 
apenas uma criança utiliza a bomba de insulina. 
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Criança Sexo Idade Ano escolar Tempo de 
DM (anos) Tratamento 

Mutano Masculino 7 2° ano 1 Dieta 
Magali Feminino 9 4° ano 7 Dieta, insulina 
Estelar Feminino 10 5° ano 1 Dieta, insulina 

Coutinho Masculino 10 5° ano 3 Dieta, insulina, exercício 
físico 

Cascão Masculino 10 5° ano 3 Dieta, insulina 
Docinho Feminino 11 6° ano 4 Dieta e insulina 
Fadinha Feminino 11 6° ano 1 Chá, exercício e insulina 
Crash Masculino 11 6° ano 4 Dieta, insulina 
Hulk Masculino 11 6° ano 1 Dieta e insulina 

Ban Masculino 12 6° ano 2 Bomba de insulina, 
contagem de carboidrato 

Tabela 1 – Distribuição das crianças, acometidas pela Diabetes Mellitus tipo I, segundo sexo, 
idade e ano escolar, tempo de doença e tipo de tratamento.   

Fonte: Entrevista com pais e as crianças com Diabetes Mellitus tipo I, 2018.

Ao indagar as crianças sobre o que é a sua doença, a DM I, percebeu-se que 
todas as falas foram curtas e objetivas, próprio das crianças, e que quanto maior 
a idade da criança melhor foi a sua percepção sobre o entendimento da doença, 
Tabela 2.  As falas demostram conceitos da DM I relacionados a não comer doce, 
balas, sorvetes e outros, doença que ataca o pâncreas, doença que faz mal e leva  
a privação de fazer atividades na escola. É sabido que ao dar voz a estas crianças e 
uma forma de garantir o protagonismo das mesmas diante do cuidado a sua saúde.  

Criança Idade O que é DM I?

Mutano 7 “É uma doença que não deixa a gente comer coisas que tem açúcar e 
toddy.”

Magali 9 “É uma doença chata, que proíbe a gente de comer balas. ”
Estelar 10 “Uma coisa que não pode comer doce. ”

Coutinho 10 “Não sei o que é direito, mas minha fala que eu tenho que cuidar direitinho 
e não comer doce. ”

Cascão 10 “Doença que se não tratar faz muito mal a gente. ”
Docinho 11 “É uma doença que o pâncreas não funciona. ”

Fadinha 11 É uma doença relacionada com o pâncreas que deixa a glicose alta e o 
pâncreas não consegue combater. ”

Crash 11 “Uma doença do tal do pâncreas que pode causar a morte se não cuidar 
direitinho. ”

Hulk 11 “ Acho que é doença ruim pois não posso comer coisas gostosas e nem 
fazer muita coisa na escola. ”

Ban 12 “ Doença chata, não pode comer sorvete e nem chocolate, mas fazer o que 
o meu pâncreas é assim doente! ”

Tabela 2 - Distribuição das falas das crianças sobre o que é a doença Diabetes Mellitus tipo I 
(DM I).

Fonte: Entrevista com as crianças com Diabetes Mellitus tipo I, 2018.
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Ao analisar o conjunto das falas das crianças sobre o que é a sua doença, DM 
I, nas perspectivas das mesmas, foi possível elencar dois núcleos de sentidos a 
saber: Doença que restringe comer coisas que tem açúcar e Doença do pâncreas 
que é chata e ruim. 

Na fala de 6 crianças percebe-se que as mesmas foram enfáticas em relacionar 
a doença com a restrição de alimentos com alto teor de açúcar. O que demostra um 
conceito incompleto sobre a doença contribuindo para a construção de sentimentos 
negativos em relação a doença.

Entende-se preocupante esta situação, visto que o tratamento da doença não 
se restringe apenas alimentos açucarados, mas também alimentos ricos em glicose, 
como os carboidratos. 

Assim, percebe-se que estas não conhecem a maneira correta de fazer a dieta. 
Oliveira (2015) orientam que a contagem de carboidrato deve ser um dos pilares 
para direcionar o manejo da glicemia de forma correta. 

Também foi possível perceber que 4 crianças possui uma percepção que a 
doença está relacionada ao mal funcionamento do pâncreas. Este é explicado pela 
própria inserção da criança na vida escolar o que aproxima estas do conceito da 
fisiologia da mesma. 

Pereira, Brito e Santiago (2018) enfatizam a necessidade de criar uma cartilha 
educativa, ilustrativa e informativa, sobre a concepções fisiológicas e farmacológicas 
da DM I, dieta restritiva de carboidratos, prática de atividade física e repercussões 
psicológicos da doença. Já ao indagar as crianças sobre suas dificuldades 
enfrentadas para o tratamento da DM I, percebeu-se que as falas foram curtas 
e relacionadas a dificuldades oriundas da insulinoterapia, a dieta e a pratica de 
atividade física, bem como o uso da bomba de infusão de insulina, conforme Tabela 
3.

Criança Idade Quais as dificuldades enfrentas para o tratamento da  DM I ?
Mutano 7 “ Só posso jogar um pouco de bola na escola. ”
Magali 9 “ Comer pouco é difícil. ”
Estelar 10 “ Sinto muita vontade de fazer xixi o tempo todo. ”

Coutinho 10 “ Não pode jogar muito tempo de futebol na escola. ”
Cascão 10 “ Não atrapalha nada em minha vida. ”
Docinho 11 “Comer pouca bala e chiclete. ”
Fadinha 11 “Aplicar insulina e fazer dieta. ”
Crash 11 “Fazer dieta e comer pouco doce. ”
Hulk 11 “ Não pode comer doce e não fazer nada na escola. ”
Ban 12 “ É difícil fazer a contagem de carboidrato e usar a bomba. ”

Tabela 3 - Distribuição da fala das crianças sobre as suas dificuldades para enfrentar a 
Diabetes Mellitus tipo I (DM I).

Fonte: Entrevista com as crianças com Diabetes Mellitus tipo I, 2018.
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Percebe-se nas falas de 6 crianças que a maior dificuldade no tratamento da 
DM I é realizar a dieta, controle alimentar de açúcar. A necessidade de modificações 
dos hábitos alimentares é fator de stress na vida dessa criança, assim, está necessita 
de apoio psicológico e acompanhamento pelos profissionais de saúde. A criança 
Ban descreveu sua dificuldade em fazer a contagem de carboidratos, nutriente que 
mais influência na glicemia. 

A contagem de carboidratos é um método que estabelece relação entre a 
quantidade de carboidratos ingeridos e as doses administradas de insulina, a fim 
de melhorar a qualidade de vida (OLIVEIRA, 2015). A autora enfatiza que não basta 
orientar a criança a respeito da dieta, é preciso empenho e disciplina da mesma 
para que haja a mudança no habito alimentar. 

As crianças Mutano e Coutinho referiram dificuldade para jogar bola na escola. 
Isto se deve ao fato da prática de exercício físicos, destas crianças, exigir a gestão 
do controle da glicemia durante e após o exercício. Marçal et al. (2018) enfatizam 
que o exercício físico e a dieta adequada são estratégias positivas para o controle 
glicêmico e melhora na qualidade de vida. Assim, é essencial que as escolas 
elaborem projetos de cuidado que propiciem a prática de exercício físicos. 

No Brasil, vem sendo implantado o Programa Saúde na Escola (PSE) com 
o objetivo de promoção de saúde no contexto escolar, está desenvolvido pelos 
membros da Equipe de Saúde da Família (ESF) e do Núcleo de Ampliado a Saúde 
da Família (BRASIL, 2016). 

Pereira e Figueiredo (2017) destacam a importância da criação de programas 
educacionais nas escolas como forma de apoio ao controle da doença. A aplicação 
da insulina também foi referida como uma dificuldade para as crianças. 

Golf Filho e Pescador (2017) enfatizam que a insulinoterapia é importância 
para a sobrevida e viabilidade dos órgãos acometido pela DM I. Assim, é essencial 
orientar a adoção de medidas educativas sobre aspectos da insulinoterapia para uma 
melhor a adesão e controle metabólico. Conhecendo as dificuldades das crianças 
com DM I, pudemos destacar a importância das estratégias e intervenções em saúde 
como um recurso poderoso para o controle glicêmico, diminuindo complicações 
crônicas da DMI e melhorado a qualidade de vida. 

Neste sentido, entende-se que os profissionais da ESF e do NASF devem 
apoiar as crianças e seus familiares, com vista minimizar e enfrentar as dificuldades 
da DM I, propiciando uma melhor qualidade de vida. Estes profissionais podem 
elaborar um Projeto Terapêutico Singular com vista a cuidar integralmente das 
crianças e de seus familiares. 

Assim, as ESF e o NASF, atua como um fator de proteção para ameniza os 
impactos da DM I na vida das crianças contribuindo para o controle metabólico, 
manejo da doença e adesão ao tratamento. 



 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 9 Capítulo 16 159

CONCLUSÃO 

Assim, com o entendimento da percepção das crianças sobre a sua doença e 
suas dificuldades verifica-se a presença de sentimentos negativos o que é esperado 
pela condição e complexidade da doença e de suas repercussões. 

Depreendemos que vivenciar a DMI na infância é um fardo difícil de ser 
abarcado pelas crianças e seus familiares e que o impacto da doença pode causar 
crises de adaptação no enfrentamento da família. 

Portanto, devemos estar atentos ao modo como a criança com DM I e seus 
familiares sentem, enfrentam e interpretam o diabetes e seu tratamento. Assim, 
sugere-se investir mais em estudos relacionados a esta temática sendo uma 
forma de ajudar a equipe multiprofissional a traçar estratégias que minimizem as 
complicações advindas da doença. 

Este estudo possui uma abordagem temática pouco estudada pelos profissionais 
de saúde, especialmente pela medicina, tendo em vista a complexidade da doença 
e a área de vulnerabilidade em que se encontram estas crianças.
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